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À minha mãe Lourdes que me


ensinou as primeiras letras.


 


À minha esposa Andréa que


continua a me ensinar a cada dia.


 


Ao Prof. Dr. Djalma Rabelo Ricardo, pela amizade e


generosidade do convívio na Faculdade de Ciências Médicas


e da Saúde de Juiz de Fora – MG.


 


A todos os professores que, com seus exemplos,


ajudaram a tornar-me quem sou.









 


 


 


Para ser grande, sê inteiro: nada


Teu exagera ou exclui.


Sê todo em cada coisa. Põe quanto és


No mínimo que fazes.


Assim em cada lago a lua toda


Brilha, porque alta vive.


(Ricardo Reis, heterônimo de Fernando Pessoa)









Apresentação


Honra-me sobremaneira apresentar o livro Professor: ser ou estar?. Faço-o na condição de aprendiz. Quem apresenta uma obra como esta, a priori, tem a capacidade e a competência alicerçadas em seu conhecimento e renome. É sempre a postura de quem pode analisar a obra que está apresentando ao público a quem se destina. Sinto informar que este “apresentador” se coloca na situação de quem tem o privilégio da prioridade da leitura para anunciar a alegria do aprendido e do descoberto. 


Em um primeiro momento, observo, claramente, a superação do discurso comum, cheio de presunçosas certezas fáceis, que dominou nosso “pedagogês”, e ainda predomina em muitas escolas. O autor nos brinda, neste memorável livro, com um passeio pelas impressões dos processos de ensino-aprendizagem e da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), além dos diversos óbices que permeiam o ato de ensinar, em especial nas escolas vestidas de branco, aliás, título de sua última obra sobre a temática. As sensações que acumulei no mergulho que fiz nestas páginas foram semelhantes às de uma criança que vê pela primeira vez o mar, que exclama, apoiada em sua ternura, as seguintes palavras: “Olha, que maravilha!”, e que quer visitá-lo mais vezes, para contemplar aquela natureza que saltou aos seus olhos.


Em um segundo momento, noto, claramente, que este livro reflete os anseios dos que se dedicam à arte de ensinar e retrata uma construção coletiva de um conhecimento. Certos conceitos, antes aprisionados nas cadeias de definições pouco claras, passam a ser repensados de forma clara e didática, como se espera do mestre que ensina. Conceitos antes fechados, obscuros e que poucos se encorajavam a entender são expostos de forma límpida e desprovidos de vícios. O autor, dessa forma, projeta-se além de seu tempo e não se prende às polêmicas do passado que tanto suprimiram as ideias e o avanço da educação neste país. As “salas de aula”, na verdade, são como um laboratório. Um lugar de interações produtivas; de um novo conhecimento que se adquire; de um novo saber, apoiado na aprendizagem significativa, e não no campo de dogmas que circunda o ato de ensinar, o qual herdamos dos nossos antepassados, em que o conhecimento está pronto, acabado, “pergunte e eu lhe respondo”. Esta proposta, ou, digamos, desafio, está pautada no que existe de mais moderno dentro do processo educacional: “pergunte e iremos procurar, juntos, as possíveis respostas”. Aliás, é o que preconizam as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), promulgadas há mais de uma década.


Em um terceiro momento, sinto que cada capítulo tem sua vinculação a algum processo acadêmico ou realidade do professor. É como se o autor procurasse destacar o que é vivenciado no chão das suas práticas de educação e de ensino, de suas interações com outros profissionais, de suas conferências e seus aperfeiçoamentos docentes realizados em inúmeras instituições de ensino superior no Brasil. Como ele sempre ressalta: da prática para a teoria, tudo refletido e elaborado de forma crítica, e alicerçado nas mais fortes evidências científicas sobre a temática em tela.


Apoiado em meus anos dedicados à docência, tenho a impressão de que estamos diante de um marco conceitual que leva remos tempo para metabolizar. O processo de ensino--aprendizagem e o método da ABP são apresentados de forma sistematizada, destacando, a todo momento, a importância do professor dentro desse processo, não como detentor de um conhecimento acabado, mas como aquele que é capaz de construir, com seu aprendiz, o conhecimento.


Prezada comunidade científica e acadêmica, este livro não traz apenas mais uma visão panorâmica das teorias que orbitam no cenário nacional da Educação, mas, sim, uma proposta sistematizada de como podemos aprimorarmo-nos como docentes, para que possamos efetivamente praticar a verdadeira educação transformadora, que, de fato, pode levar o indivíduo a tornar-se um cidadão mais consciente e capaz de compreender e criticar a realidade, para que possa superar as desigualdades e construir uma sociedade mais justa.


 


Professor doutor Djalma Rabelo Ricardo


Diretor de Ensino, Pesquisa e Extensão da Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora (Suprema)









Prefácio


Quem espera sempre alcança.


(Provérbio popular)


 


No prefácio do livro Aprender e ensinar na escola vestida de branco: do modelo biomédico ao humanístico, editado em 2010 pela Phorte Editora, do qual o Professor Rinaldo Henrique Aguilar--da-Silva é coautor, o professor doutor Nildo Batista, em seu prefácio, relatou que a leitura lhe proporcionou prazer, deixando um sentimento de “quero mais”.


A espera não foi longa. Este livro, Professor: ser ou estar?, é a resposta do autor.


É mais um livro sobre ensino-aprendizagem, é mais um sobre métodos ativos, é mais um sobre construção dialógica do conhecimento, é mais um... E é bem-vindo, principalmente quando o autor tem reconhecida vivência no tema.


 


Água mole em pedra dura tanto bate até que fura.


(Provérbio popular)


 


As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) não são cumpridas integralmente na maioria dos cursos da área da Saúde, mesmo contando com mecanismos importantes de incentivo à transformação, como o Pró-Saúde e o PET-Saúde, programas fomentados pelos Ministérios da Educação e da Saúde.


Ocorreram mais avanços na aproximação com os serviços de saúde, como novos cenários de ensino prático, do que nos processos internos, nos quais são pouco frequentes as inovações na forma de trabalhar a construção e a aquisição do conhecimento, como a interdisciplinaridade, a problematização e o ensino por competências.


Isso, seguramente, por despreparo do docente, causado menos pela inércia e mais pela cultura universitária, que entende que o domínio do conhecimento científico basta para o exercício da docência, ignorando o concurso necessário de outros recursos: didáticos, metodológicos, filosóficos.


Paulo Freire, em seu livro Pedagogia do oprimido e em outros escritos, discorre sobre o ensino-aprendizagem para adultos:


Por outro lado, a alfabetização de adultos, como um ato de conhecimento, pressupõe uma teoria e um método que corresponda a essa teoria. Exige um diálogo, que resulta na apreensão e na incorporação do conhecimento. Estudar é, realmente, um trabalho difícil. Exige de quem o faz uma postura crítica, sistemá tica. Exige uma disciplina intelectual que não se ganha a não ser praticando-a. Isto é, precisamente o que a “educação bancária” não estimula. Pelo contrário, sua tônica reside fundamentalmente em matar nos educandos a curiosidade, o espírito investigador, a criatividade. Sua “disciplina” é a disciplina para a ingenuidade em face do texto, não para a indispensável criticidade.
(Freire, 1977, p. 39)


É sobre a necessária transformação do “ensino bancário” para um modelo crítico, reflexivo, apontada nas DCNs para os cursos de graduação da área da Saúde que, neste livro de fácil e agradável leitura, o autor, no lastro de suas vivências pessoais

(como estudante, como professor na Faculdade de Medicina de Marília, como pesquisador e outras atividades correlatas – consultorias, avaliação e supervisão de cursos de graduação) discorre, tratando do processo de ensino-aprendizagem e do mé todo da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), ressaltando a importância de um profissional que seja, de fato, professor, capaz de, ao dialogar, conduzir o ato de criação do conhecimento no seu aluno, capacitando-o para sua educação permanente.


Ressalta, entre os desafios do ensino superior em Saúde, a questão das características pessoais de aprendizagem e a importância de aprender com prazer, a aprendizagem lúdica, a necessária criatividade docente para ensinar pessoas diferentes em sua capacidade de entender e apreender.


Antes de falar sobre trabalho em pequenos grupos e do conceito de grupos operativos, o autor dedicou um espaço para Piaget e a construção mental do conhecimento. 


Mantém essa tônica de conversação entre a prática e a teoria que a sustenta nos demais capítulos que versam sobre componentes da ABP, procurando, assim, diminuir a ansiedade daqueles que buscam um caminho para Ser Professor e guiar e iluminar a construção do conhecimento de seus aprendizes.


Boa leitura a todos!


 


Professora doutora Regina Celles de Rosa Stella


Pós-doutorado na Columbia University (1969)


Vice-reitora da Universidade Federal de São Paulo (1995-1999)


Presidente da Associação Brasileira de Educação Médica (1998-2002)









Introdução


Há muito tempo, sinto-me instigado a escrever sobre o processo de ensino-aprendizagem. Isso se deve, principalmente, aos comentários feitos por outros professores após as diversas conferências e capacitações que realizei nos últimos tempos.


Muitos me perguntam por que não sistematizo minhas conferências. Não que eu nunca tenha escrito sobre o tema. Como professor e pesquisador na área de Ensino em Saúde, fui coautor do livro Aprender e ensinar na escola vestida de branco: do modelo biomédico ao humanístico e escrevi diversos artigos em revistas especializadas. Entretanto, não falo desse tipo de publicação e suponho que quem pergunte também não. Ao contrário, o desejo manifestado por essas pessoas e, agora, por mim, é o de escrever livremente, sem as amarras da ciência. Não que eu as despreze! Nem poderia. Afinal de contas, como professor de graduação dos cursos de Medicina e de Enfermagem e do programa de pós-graduação em Ensino em Saúde, considero os princípios científicos essenciais para a construção e a difusão dos conhecimentos. Assim, por várias vezes, pego-me questionando os estudantes sobre quais são as evidências científicas que sustentam seus discursos e, portanto, iniciar esta obra já tão adiada custa-me sobremaneira.


Todavia, resolvi aceitar o desafio e colocar nas páginas que se seguem as coisas em que acredito e que de fato observei e constatei no desenvolvimento de tantos modos de aprender e de ensinar. Desculpo-me de antemão por não ter sido completamente capaz de esquivar-me das referências bibliográficas, mas utilizei somente as necessárias para não fazer desta obra nem um guia pedagógico nem um livro sem nenhum referencial teórico. Afinal de contas, “Nem tanto ao Céu, nem tanto a Terra”, como diz o provérbio popular.


Ditos populares, provérbios e aforismos têm me inquietado ultimamente, por isso, utilizo-me deles em minhas apresentações. Foi também com base neles que encarei o primeiro de safio desta obra: pensar na forma. Isso, porque eles se perpetuam por anos pelas culturas de cada local. Além disso, são curtos, fáceis de lembrar e ensinam muito mais que os compêndios, uma vez que estão intimamente ligados à vida real das pessoas (aprendizagem significativa). Enfim, vêm da sabedoria popular.


Então, olhando tantos ditos, provérbios e aforismos, como expor um tema sem ser chato e presunçoso? Decidi apresentar as histórias reais, que, de fato, foram vividas, e, com base nelas, aprofundar os aspectos essenciais do aprendizado. Lembrando que “Quem conta um conto aumenta um ponto”, esforcei-me para não alterar demais as histórias e resguardei os personagens de cada uma delas.


Tenho certeza de que muitos se identificarão e inicio por mim mesmo e pela minha vivência ao ser alfabetizado. Minha experiência inicial foi peculiar e, logo cedo, percebi que existe uma imensa distância entre o saber aparente e o saber real. Enquanto o aparente crê e ostenta saber tudo, o real abriga mais perguntas e dúvidas.


 


A questão primordial não é o que sabemos, mas como sabemos.


(Aristóteles apud Bonnard, 1972, p. 151)
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Características pessoais na aprendizagem


Meu primeiro dia de aula: perguntas são bem-vindas?


 


Esse menino não para quieto,


parece que tem bicho-carpinteiro.


(Provérbio popular)


 


Foi isso o que ouvi minha primeira professora dizer à minha mãe após meu primeiro dia de aula. Considerando a minha geração, fui precocemente alfabetizado. De cinco para seis anos de idade, fui levado à escola. Interessante lembrar-me tão claramente desses fatos. Com certeza, eles foram e ainda são determinantes no meu processo de autoanálise. De todo modo, tive uma experiência educacional precoce.


O tempo que precedeu minha ida à escola foi cheio de expectativas. Meu irmão e minha irmã, mais velhos do que eu, já a frequentavam, e poder acompanhá-los era um desejo pulsante. Minha mãe, mulher sábia na criação dos filhos, foi hábil em ensinar-me a lidar com desejos e vontades (o desejado, o possível e o realizável), de modo que, desde cedo, percebi que seria necessário lidar com as frustrações e aprender duas regras básicas – “obedecer e esperar” – até que se completasse o tempo correto para introduzir-me no mundo das letras. Contudo, perspicaz que sempre fui (talvez hoje fosse classificado como hiperativo), esperava que meus irmãos retornassem todos os dias e junto deles, de maneira lúdica, divertida, aprendi em casa o que eles aprendiam na escola e, valendo-me do ditado “Água mole em pedra dura, tanto bate até que fura”, antecipei o tempo previsto de minha matrícula, ao convencer minha mãe que já estava pronto.


Nasci no mês de julho e, naquela época, era comum que os nascidos nesse mês iniciassem seus estudos com meio ano de atraso, o que, no meu caso, inverteu-se. Como já sabia ler e escrever, minha mãe convenceu a direção da escola de que eu não seria um “problema educacional”. Não foi o que constatou a professora no meu primeiro dia. Confesso que estranhei uma escola em que não era possível perguntar, e eu estava cheio de perguntas. Mesmo assim, fiz tantas delas que cansei a professora e ela concluiu que eu sabia demais para o nível no qual me matricularam, de modo que, por causa do “bicho-carpinteiro em meu corpo e na minha mente”, quase me enviaram de volta para casa.


Lembro-me da bronca dela: fiquei com medo e chorei. Na verdade, esperava um elogio, um reconhecimento por aquilo que já sabia previamente.


 


Quando soubermos o pouco suficiente para fazermos perguntas, estaremos preparados para aprender.


(Provérbio popular)


 


Como não parei mais de chorar, a solução encontrada foi a de matricular-me em um nível mais avançado, mais próximo de meus irmãos. E, assim, como um vitorioso, ascendi um ano e, mais próximo a eles, passei a aprender com vigilância e proteção fraternal.


Somente anos depois, fui capaz de compreender esses fatos e relacioná-los à capacidade de desenvolvimento do conhecimento. Por isso, resolvi ser professor. Professor na essência da palavra, ou, pelo menos, daquilo que eu conhecia como ser professor.


Essa foi uma decisão difícil e parece estranho que uma criança possa encarar esse fato abertamente. Geralmente, os pais não querem filhos professores e quando se é criança e, em algum momento, verbaliza-se esse desejo, a posição é a de aceitá-lo como uma brincadeira ou corrigi-lo imediatamente, forçando a criança a desviar desse futuro foco profissional.


Certa vez, escutei que a profissão de professor é praga de mãe. Quando pedi para explicar-me essa afirmação, ouvi que, para mães e pais em geral, o insucesso educacional dos filhos é sempre culpa do professor, que é ruim, não presta, é professor porque não foi capaz de ter outra profissão, não sabe ensinar etc., e, no futuro, o filho se torna professor como que por castigo aos pais.


É importante ressaltar que tive uma forte educação cristã. Digo “forte” não no sentido da opressão destes ensinamentos; ao contrário, eles, para mim, nunca foram um peso, mas, sim, uma possibilidade de viver com intensidade a moral religiosa, como algo libertador e igualitário.


Evidentemente, os dogmas e os conceitos religiosos são pessoais e próprios de cada religião, só podem de fato fazer sentido se vividos no âmbito da fé. Como bom cristão que julgo ser, apesar de ter duvidado muitas vezes e de ser conhecedor de minhas iniquidades e misérias, considero que tudo aquilo que foi semeado em mim durante a primeira infância sempre me remete, ainda hoje, a um estado de conforto e realização na crença que professo.
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